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FILARMÔNICA DE MINAS GERAIS INICIA CONCERTOS DE NOVEMBRO
 COM REABERTURA DA SALA MINAS GERAIS

Mesmo com a presença de público, concertos continuarão a ser
transmitidos ao vivo no canal da Orquestra no YouTube

Após sete meses, a Orquestra Filarmônica de Minas Gerais reabrirá as portas da Sala Minas Gerais a partir do dia 5 de novembro. Para isso, o Instituto Cultural Filarmônica desenvolveu um protocolo sanitário que adequa o uso da Sala às medidas preventivas à transmissão da Covid-19.

Neste primeiro momento, o acesso será permitido aos assinantes das séries de concertos, ou seja, apenas para aqueles que adquiriram pacotes de ingresso para toda a Temporada 2020 com antecedência. Na primeira semana de reabertura, as apresentações da Maratona Beethoven acontecem nos dias 5 e 6 de novembro, às 20h30. No dia 5 de novembro, o concerto será transmitido ao vivo, direto da Sala Minas Gerais, no canal da Orquestra no YouTube fil.mg/youtube

No repertório das duas noites, a Filarmônica de Minas Gerais interpretará três obras de Beethoven, o grande homenageado do ano pelos seus 250 anos de nascimento. São elas: Marcha Zapfenstreich; Música para um balé de cavaleiros e a Sinfonia nº 6 em Fá maior, op. 68, "Pastoral". A regência é do maestro assistente, José Soares.

Criada em agosto, para substituir apresentações suspensas desde o final de março, a Maratona Beethoven compreende concertos que exploram tanto a obra camerística quanto sinfônica do grande gênio da música universal. Os concertos estão sendo transmitidos ao vivo, diretamente da Sala Minas Gerais, desde agosto e vão continuar a ser transmitidos até o fim da temporada 2020. O formato da Maratona permite à Filarmônica ocupar a Sala Minas Gerais gradualmente, com a segurança necessária para músicos e equipe técnica e, agora, o público.

Este projeto é apresentado pelo Ministério do Turismo, Governo de Minas Gerais, Aliança Energia e CBMM, por meio da Lei Federal de Incentivo à Cultura e conta com recursos da Lei Estadual de Incentivo à Cultura. Realização: Instituto Cultural Filarmônica, Secretaria Estadual de Cultura e Turismo de MG, Governo do Estado de Minas Gerais, Secretaria Especial da Cultura, Ministério do Turismo e Governo Federal.

Programa

Maratona Beethoven – 5 e 6 de novembro 

JOSÉ SOARES, regente

BEETHOVEN   Marcha Zapfenstreich 
BEETHOVEN   Música para um balé de cavaleiros 
BEETHOVEN   Sinfonia nº 6 em Fá maior, op. 68, "Pastoral" 





A reabertura da Sala Minas Gerais e os protocolos sanitários

A reabertura da Sala Minas Gerais tem respaldo em autorização emitida pela Prefeitura de Belo Horizonte. Desde agosto, os músicos já ocupam o palco, sem a presença do público, para apresentações transmitidas ao vivo pelo canal da Filarmônica no YouTube. Mesmo com o retorno do público à Sala, os concertos seguirão sendo transmitidos semanalmente ao vivo até o fim da temporada 2020.
 
Para receber o público na Sala Minas Gerais, foi desenvolvido e implementado, junto à médica infectologista Dra. Silvana de Barros Ricardo, um rigoroso Protocolo de Segurança, que prevê diversas restrições, como a presença de, no máximo, 412 pessoas por apresentação, o que corresponde em torno de 30% da capacidade total da Sala (1.493 lugares). Serão realizadas duas apresentações por programa, para acomodar todos os assinantes interessados.
 

MEDIDAS BÁSICAS E GERAIS
- no acesso à Sala Minas Gerais, todas as pessoas terão sua temperatura corporal conferida. A temperatura máxima aceita será de 37,5° C.
- é obrigatório o uso de máscara facial em todos os ambientes.
- o distanciamento de 1,5m entre as pessoas será observado em todos os ambientes.
- haverá álcool em gel disponível nas áreas de circulação e banheiros.
- a higienização da Sala será constante, com produtos e processos chancelados pela Anvisa.
- o sistema de ar condicionado está com a sua manutenção em dia. Os exames laboratoriais referentes à qualidade da água gelada e do ar insuflado nos ambientes atestam sua conformidade com as normas estabelecidas pela Anvisa.
 - a lotação da Sala Minas Gerais será reduzida a, aproximadamente, 30% de sua capacidade.

ACESSO À SALA MINAS GERAIS
A partir da área externa coberta, que dá acesso à bilheteria e antecede a porta principal da Sala Minas Gerais, onde se realiza a leitura dos ingressos, será observado o distanciamento social mínimo de 1,5m e o uso obrigatório de máscara. Neste local, será afixada comunicação visual detalhando os procedimentos sanitários a serem observados nas dependências internas da Sala Minas Gerais. O sistema de som também poderá ser utilizado para orientar o público. Em frente às portas de acesso ao foyer principal será implantada uma barreira sanitária, para controle de temperatura. Não poderá entrar quem apresentar temperatura corporal acima de 37,5° C.

BILHETERIA
Na bilheteria, a ocupação máxima será de 3 pessoas simultaneamente, distantes 1,5m entre si. Elas serão organizadas em filas, cumprindo rotas de entrada e saída, e deverão usar máscaras.

LEITURA DO INGRESSO
Antes da leitura dos ingressos, haverá uma barreira sanitária para controle da temperatura corporal. Será vetada a entrada de quem apresentar temperatura acima de 37,5° C ou estiver sem máscara de proteção facial.

A leitura dos ingressos será feita por funcionários trajando equipamentos de proteção individual. Para que não haja contato físico neste procedimento, o espectador colocará seu ingresso ou celular sobre um mobiliário apropriado, retirando-o após a leitura ótica. A leitura dos ingressos se encerrará 5 minutos antes do horário estipulado para o início do concerto, de forma a permitir, sem transtornos, a acomodação do público na sala de concertos.




FOYERS – TÉRREO, PRIMEIRO E SEGUNDO ANDARES 
A permanência do público nos foyers será limitada à sua necessidade de acesso aos banheiros e à sala de concertos. Nestes ambientes, também será observado o distanciamento de 1,5m, não sendo recomendada a proximidade física entre casais ou grupos de amigos. Para promover o trânsito rápido por estes ambientes, a sala de concertos estará liberada para o acesso do público assim que se iniciar a leitura dos ingressos. Os cafés não funcionarão.

SALA DE CONCERTOS 
O acesso do público à sala será permitido até 5 minutos antes do início do concerto, quando as portas serão fechadas. Os assentos disponíveis ao público serão reduzidos a, aproximadamente, 30% do total ali existente. Eles serão sinalizados e separados por dois assentos interditados ao uso. Os assentos disponíveis serão apenas para uso individual ou em duplas, sendo estes últimos para familiares ou casais que cheguem juntos à Sala Minas Gerais.

Os fluxos de entrada e de saída da sala de concertos serão definidos de tal maneira a evitar, ao máximo, a proximidade dos usuários, podendo ser alterados conforme a densidade de público verificada no ambiente. Por isso, será incentivado, através da orientação de nossos recepcionistas, que a ocupação das poltronas se dê a partir do centro das fileiras em direção aos corredores, e das fileiras mais próximas ao palco em direção às portas de saída. Também no interior da sala de concertos será obrigatório o uso de máscara.

BANHEIROS
O uso dos banheiros destinados ao público da Sala Minas Gerais será limitado a 6 pessoas ao mesmo tempo, de acordo com sinalização afixada em seus acessos. No piso, em frente aos lavatórios, será adesivada sinalização para posicionamento dos usuários, observando-se o distanciamento de 1,5m. No caso dos sanitários masculinos, no piso, em frente aos mictórios, será adesivada a mesma sinalização.

ELEVADORES
O público será incentivado a utilizar as escadas, ficando os elevadores para uso das pessoas que tenham dificuldades de locomoção. Nos elevadores será permitido o trânsito de, no máximo, 5 pessoas por deslocamento. Nas escadas também será observado o distanciamento social.

ROTINAS DE ASSEPSIA GERAL
Nos foyers da Sala Minas Gerais, será realizada a assepsia periódica dos ambientes e equipamentos de uso comum, tais como pisos em geral, sanitários, elevadores, bebedouros, corrimãos, maçanetas etc. Na sala de concertos, os assentos liberados para o uso do público serão desinfetados antes de cada apresentação.

ÁLCOOL EM GEL
Na barreira sanitária, nas áreas de circulação, foyers e acessos à sala de concertos haverá dispensadores com álcool em gel a 70%. Nos banheiros será reforçado, através de comunicação visual específica, a necessidade de constante assepsia das mãos, utilizando-se água e sabonete.

AR CONDICIONADO
Os equipamentos que compõem o sistema de ar condicionado encontram-se com sua manutenção em dia. Os exames laboratoriais referentes à qualidade da água gelada e do ar insuflado nos ambientes atestam sua conformidade com as normas estabelecidas pela Anvisa.

ESTACIONAMENTO
Nosso estacionamento, terceirizado, não possui cancela eletrônica. No entanto, os procedimentos de atendimento dos funcionários seguem os padrões de distanciamento, higiene e assepsia recomendados pelas autoridades sanitárias, suprimindo o contato físico direto com os usuários.

Orquestra Filarmônica de Minas Gerais

A Orquestra Filarmônica de Minas Gerais foi fundada em 2008 e tornou-se referência no Brasil e no mundo por sua excelência artística e vigorosa programação. Conduzida pelo seu diretor artístico e regente titular, Fabio Mechetti, a Orquestra é composta por 90 músicos de todas as partes do Brasil, Europa, Ásia e das Américas. O grupo recebeu numerosos menções e prêmios, entre eles o Grande Prêmio da Revista CONCERTO em 2015, o Prêmio Carlos Gomes de Melhor Orquestra Brasileira em 2012, e foi indicada como Melhor Grupo de Música Clássica do Ano pela Associação Paulista dos Críticos de Artes (APCA) em 2010. O CD Almeida Prado - obras para piano e orquestra, com Fabio Mechetti e Sonia Rubinsky, lançado neste ano pelo selo internacional Naxos em parceria com o Itamaraty, está indicado ao Grammy Latino 2020.
Suas apresentações regulares acontecem na Sala Minas Gerais, em Belo Horizonte, em cinco séries de assinatura em que são interpretadas grandes obras do repertório sinfônico, com convidados de destaque no cenário da música orquestral. Tendo a aproximação com novos ouvintes como um de seus nortes artísticos, a Orquestra também traz à cidade uma sólida programação gratuita – são os Concertos para a Juventude, os Clássicos na Praça, os Concertos de Câmara e os concertos de encerramento do Festival Tinta Fresca e do Laboratório de Regência. Para as crianças e adolescentes, a Filarmônica dedica os Concertos Didáticos, em que mostra os primeiros passos para apreciar a música de concerto. Além disso, desde 2008, várias cidades receberam a Orquestra, de Norte a Sul, passando também pelas regiões Leste, Alto Paranaíba, Central e Triângulo.
 A Orquestra possui 9 álbuns gravados, entre eles dois que integram o projeto Brasil em Concerto, do selo internacional Naxos junto ao Itamaraty, com obras dos compositores brasileiros Alberto Nepomuceno e Almeida Prado. O álbum de Almeida Prado, lançado neste ano, é indicado ao Grammy Latino de melhor gravação de música erudita. A Sala Minas Gerais, sede da Orquestra, foi inaugurada em 2015, em Belo Horizonte, tornando-se referência pelo seu projeto arquitetônico e acústico e uma das principais salas de concertos da América Latina. A Filarmônica de Minas Gerais é uma das iniciativas culturais mais bem-sucedidas do país. Juntas, Sala Minas Gerais e Orquestra vêm transformando a capital mineira em polo da música sinfônica nacional e internacional, com reflexos positivos em outras áreas, como, por exemplo, turismo e relações de comércio internacional.
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